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1. Introdução
1
 

 

O Índice de Qualidade do Desenvolvimento (IQD) é uma publicação do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e tem por objetivo mostrar como os principais 

componentes do desenvolvimento econômico têm contribuído para o crescimento 

econômico do país, mas com a distribuição dos frutos deste progresso para todos os 

brasileiros. Em nível metodológico, o IQD é composto pelos seguintes indicadores: a) 

Índice de Qualidade do Crescimento, b) Índice de Qualidade da Inserção Externa e c) 

Índice de Qualidade do Bem-Estar. 

No caso do Índice de Qualidade do Crescimento, as principais variáveis que 

compõem este indicador são: i) o crescimento da formação bruta de capital fixo; ii) o 

crescimento da produção de bens de consumo; iii) a produção dos bens de consumo 

duráveis; iv) produção de bens de consumo não-duráveis; v) foco de queimadas no país 

e da emissão de carbono; vi) a massa salarial; e vii) expectativa dos empresários. 

O Índice de Qualidade de Inserção Externa é composto pelas seguintes variáveis: i) 

exportação de bens manufaturados; ii) Total das exportações; iii) Investimento direto 

estrangeiro; iv) Total dos investimentos estrangeiros no Brasil; v) Termos de troca; vi) a 

renda líquida enviada ao exterior e, por fim, vii) Reservas líquidas internacionais. 

Por fim, o Índice de Qualidade do Bem-Estar é formado pelas seguintes variáveis: i) 

Taxa de desemprego; ii) Ocupações formais em relação ao total; iii) Taxa de pobreza; 

iv) a mobilidade social; e v) taxa de desigualdade de renda (índice de Gini). 

Como método adota-se o analítico descritivo para a interpretação e análise do IQD e 

seus componentes. Para tanto, as informações contidas na base de dados utilizadas na 

elaboração do estudo são provenientes das seguintes fontes: a) IBGE (PIM e PME), b) 

Banco Central (balanço de pagamentos), c) FGV e Ipea (expectativas), d) Ipea (termos 

de troca) e e) Inpe (meio ambiente). 

Na analise do IQD e seus componentes, o texto encontra-se estruturado em três 

seções: Na primeira seção faz-se uma analise do índice de qualidade do 

desenvolvimento (IQD). Na segunda seção discutem-se os componentes do referido 

índice e, por fim, a terceira seção apresenta as observações finais. 
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2. O Índice de Qualidade do Desenvolvimento (IQD) 

 

A evolução do Índice de Qualidade do Desenvolvimento em 2011 apresentou uma 

relativa estabilidade, iniciando o ano registrando em janeiro 280,78 pontos e chegando 

ao mínimo anual de 259 pontos registrados ainda no mês de março, isto foi seguido por 

uma gradual recuperação que levou o índice ao máximo registrado no ano com 277,91 

pontos em agosto e desde então o índice girou em torno dos 270 pontos, fechando o ano 

em 269,35 pontos. Assim, o índice manteve-se dentro da área considerada como 

“instável” para o desenvolvimento. 

 

Fonte: IPEA/IQD 

 

3. Componentes do Índice de Qualidade do Desenvolvimento (IQD) 

 

A análise do comportamento dos subíndices que compõem o IQD auxilia a 

compreensão do processo.  O índice de desenvolvimento social, embora seja o único 

que se manteve acima dos 300 pontos e, portanto, dentro da área considerada como boa 
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para o desenvolvimento, apresentou um comportamento declinante ao longo de 2011 

tendo iniciado o ano na marca dos 370,37 pontos e sendo reduzido de forma gradual aos 

324,07 pontos. Este comportamento se deu por conta de uma combinação de pioras nos 

índices sociais. A taxa de desemprego aumentou ao longo do primeiro semestre de 2011 

estabilizando-se por volta do meio do ano e voltando a apresentar melhora consistente 

apenas a partir de outubro. 

A melhora na taxa de formalização dos empregos ao longo de 2011 se deu quase de 

forma constante, recuando apenas nos meses de abril, maio e novembro.  Embora a 

porcentagem da população na zona de pobreza tenha mantido uma tendência de baixa, 

indo de 23% da população em janeiro para 21% em dezembro de 2011, esta se deu com 

flutuações que se refletiram de forma negativa no índice.  O volume de pessoas acima 

da faixa de vulnerabilidade social e a melhora do índice de Gini também apresentaram 

comportamento errático, apesar da tendência de alta. A conjunção de um desempenho 

negativo de todos os componentes no mês de maio, contudo, foi determinante para 

puxar a média do índice para um patamar abaixo do registrado no ano anterior. 

O índice de inserção externa teve, por sua vez, um comportamento quase espelhado 

com relação ao índice de indicadores sociais. Iniciando o ano tangenciando a zona 

considerada ruim para o desenvolvimento (entre 209 e 216 pontos nos quatro primeiros 

meses do ano) o índice evoluiu para um pico de 256 pontos em outubro contribuindo 

para a relativa estabilidade do IQD, embora nos últimos dois meses do ano tenha 

apresentado nova redução para 250 pontos em novembro e 243 pontos em dezembro.  

Em nenhum momento o índice abandonou a zona considerada como instável para o 

desenvolvimento.  Tal comportamento se deu devido a um constante aumento do 

Investimento estrangeiro direto ao longo de 2011 (o único mês com variação negativa 

foi janeiro) e da melhora dos termos de troca (revertida somente em dezembro) e a 

tendência de aumento das reservas internacionais que predominou entre março e agosto, 

mas que tendeu à estagnação no final do ano.  

A participação das exportações de manufaturas sobre o total exportado que tendeu à 

baixa no primeiro semestre mostraram sinais de recuperação em particular no último 

trimestre do ano. E, finalmente, a marca negativa dominante foi dada pela renda líquida 

envidada ao exterior, puxada pelo envio de lucros que apresentou menor aceleração 

apenas nos meses de junho e julho. 
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O último índice que compõe o IQD é o índice de qualidade do crescimento que 

apresentou um comportamento oscilante abrindo o ano com 279 pontos, caindo até os 

245 pontos já em março, seguindo uma recuperação aos 277 pontos em agosto e 

voltando a oscilar para a casa dos 240 pontos em outubro novembro e fechando o ano 

com 251 pontos sempre dentro da região do índice considerada como instável para o 

desenvolvimento. 

A exemplo dos demais índices, seus componentes apresentaram tendências 

contraditórias. Os índices que medem a emissão de poluentes apresentaram melhoras a 

partir de setembro de 2011 e a massa salarial cresceu durante a maior parte do ano. A 

relação entre a formação Bruta de capital e a produção de bens de consumo e dentro dos 

bens de consumo a proporção de crescimento dos bens de consumo duráveis vis a vis a 

produção de bens de consumo não duráveis oscilaram durante todo o ano determinando 

as altas e baixas do índice de qualidade do crescimento, enquanto o índice de confiança 

dos empresários apresentou indicadores negativos ao longo de todo o ano. 

4. Observações Finais 

 

Em linhas gerais, este trabalho tem por objetivo mostrar como os componentes 

do IQD têm contribuído para o crescimento econômico com distribuição dos frutos do 

progresso técnico a população nacional. Para tanto, constatou-se que no ano de 2011 o 

IQD mostrou-se instável.  

De um lado, a área social permaneceu ao longo de 2011 como o setor mais 

dinâmico da qualidade do desenvolvimento, no entanto, os avanços nesse setor têm-se 

mostrado cada vez mais instáveis. De outro lado, o componente da inserção externa no 

IQD mostrou-se como menos dinâmico, porém houve uma recuperação contínua deste 

ao longo do ano, puxada pela melhoria dos termos de troca e pela liquidez internacional, 

chegando, inclusive a ultrapassar o dinamismo do setor crescimento do IQD entre 

outubro e novembro de 2011. Sobre o componente crescimento na qualidade do 

desenvolvimento, observa-se que, além deste representar o maior peso no cálculo do 

IQD como um todo, seu dinamismo persistentemente instável foi determinante para 

qualidade do desenvolvimento durante o ano de 2011. As dificuldades em combinar 

crescimento do PIB e da distribuição de renda com melhorias no setor de bens de capital 
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e aumentos na produção industrial é um dos fatores fundamentais que induziram a 

instabilidade deste indicador na composição do IQD.   

 

Notas 

1
Colaboraram para este Comunicado, pela Assessoria Técnica da Presidência, Luciana Acioly, André 

Calixtre, Murilo Pires e André Viana. A finalização deste documento contou com a assistência e 

colaboração da Assessoria de Comunicação do Ipea.  
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